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(Im)possibilidades da produção e reprodução de vidas negras em meio à 
pandemia em Porto Alegre 

 
A pandemia trouxe para o mundo a ameaça de todos serem contaminados            

por um vírus, o COVID-19. De fato, o vírus não escolhe quem será infectado,              
qualquer pessoa viva pode ser infectada. Evidente que no sistema capitalista, em            
que a saúde tornou-se mercadoria, algumas pessoas vão estar sob maiores riscos            
do que outras. 

O objetivo deste trabalho é caracterizar as possibilidades de produção e           
reprodução da vida des negras e negros, enquanto trabalhadores, contexto da           
pandemia em Porto Alegre.  

A pesquisa é qualitativa, descritiva, baseada em dados secundários e          
observação não-participante. Os resultados preliminares trazem à reflexão as         
dificuldades impostas à existência coletiva das pessoas negras e racializadas antes           
da pandemia e que ganharam intensidade neste período. De alguma forma, ouso            
constatar que existe uma conexão entre todas estas pessoas que estão nos            
trabalhos informais, trabalhos superexplorados ou mesmo trabalhos precarizados.        
Sua existência enquanto vítima do sistema como tal exige sua libertação e, portanto,             
a dissolução total do sistema, (MISOCZKY; DORNELAS CAMARA, 2015). A          
negação da possibilidade de “produzir, reproduzir e desenvolver a vida em           
comunidade” (DUSSEL, 2001, p.74), em Porto Alegre, cidade em que esta pesquisa            
é realizada, é diária para as pessoas negras e racializadas e a consciência dessa              
opressão faz com que estes corpos sejam instrumentos de luta. Luta pela própria             
sobrevivência e de suas comunidades. Como se houvesse um “ponto cego” no            
sistema capitalista, uma brecha onde estas pessoas fazem pequenas         
transformações diariamente. 
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